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Resumo As florestas ribeirinhas neotropicais são amplamente 
estudadas, porém existem poucas informações sobre ecologia de 
orquídeas nestas formações florestais. O objetivo deste trabalho foi 
descrever a composição florística e a ecologia da família Orchidaceae 
em floresta ribeirinha localizada em fragmento florestal no município 
de Santa Cruz das Palmeiras, SP. A família Orchidaceae foi representada 
por duas espécies. As espécies encontradas foram Catasetum 
fimbriatum (Morren.) Lindl. e Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. 
Os estudos ecológicos demonstraram baixa diversidade. Este fato pôde 
ser explicado por ações antrópicas, como estabelecimento de área de 
pastagem e cultura de Citrus ao redor do fragmento.

Palavras-chaves: Orquídeas, bioindicadores ambientais, ação 
antrópica, ecologia, conservação.

Abstract  Although neotropical riverine forests have been thoroughly 
studied, little information is available about orchids ecology in those 
forestal formations. The objective of this study was to describe the 
floristic composition and the ecology of Orchidaceae family in a 
riverine forest localized in fragment of forest in the city of Santa Cruz 
das Palmeiras, SP. The family Orchidaceae was represented by two 
species. The species found were Catasetum fimbriatum (Morren.) 
Lindl. e Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. The ecological studies 
showed lower diversity. This can be due to antropic actions, such as 
the stabilishment of pasture area, sugar cane and Citrus cultures.

Keywords Orchid, environmental bioindicators, antropic action, 
ecology, conservation.

Introdução

Grande parte da diversidade florística em florestas tropicais 
úmidas advém de espécies epífitas, que perfazem 10% de todas as plantas 
vasculares, o que representa cerca de 25.000 espécies distribuídas em 
84 famílias (Kress 1986), que influenciam positivamente nos processos 
e na manutenção dos ecossistemas (Lugo e Scatena 1992). 

A Família Orchidaceae abrange 70% do número total de 
epífitos vasculares típicos de florestas tropicais e subtropicais 
úmidas, constituindo uma das maiores famílias de angiospermas. 
Compõe-se de aproximadamente 780 gêneros e 22.000 espécies de 
plantas epífitas, rupícolas ou terrestres (Soltis et al. 2005, Pridgeon 
et al. 2009). No Brasil foram descritos cerca de 200 gêneros e 
2.500 espécies, com predomínio de flores pequenas e inconspícuas 
(Cogniaux 1896, 1902, 1906, Barros 1990, Dressler 2005, Souza e 
Lorenzi 2005, Campos 2008, Yamaguti 2008). 

A estratificação vertical em Orchidaceae, bem como à 
preferência por região do forófito é evidenciada em vários estudos 
sobre ecologia de epífitos (Benzing 1987, Zimmerman e Olmestd 
1992, Kersten e Silva 2001, Rogalski e Zanin 2003). No Brasil, os 
trabalhos são direcionados ao conhecimento da composição florística 
e estrutura de comunidades (Dislich e Mantovani 1998, Kersten e Silva 
2001, Rogalski e Zanin 2003, Menini Neto et al. 2004a, b, Buzzato et 
al. 2007, Cervi e Borgo 2007, Brustulin e Schmitt 2008, Dettke et al. 
2008, Bataghin et al. 2010). A abundância e a diversidade de orquídeas 
são fortemente influenciadas pela mudança de condições ecológicas 
ao longo de gradientes altitudinais, latitudinais e continentais, 
sendo a distribuição de chuvas ao longo do ano, combinadas com 
as variações de temperaturas, os fenômenos mais importantes para 
o sucesso destes epífitos (Gentry e Dodson 1987a, b). 

Ainda, orquídeas constituem excelentes bioindicadores 
ambientais, pois são sensíveis às interferências antrópicas em matas 
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primárias em virtude da ocupação de nichos especializados (Zotz 
e Andrade 2002). Tal fato é verificado em remanescentes naturais 
no estado de São Paulo, nos quais a abundância e diversidade 
desta família apresentam baixos índices (Dislich e Mantovani 1998, 
Pedroso-de-Moraes et al. 2010, Schuster et al. 2010).

O presente trabalho teve por objetivo realizar o estudo 
florístico e o registro das relações ecológicas de orquídeas presentes 
em mata ribeirinha pertencente à Fazenda Palmares, no município 
de Santa Cruz das Palmeiras, SP, visando compreender os efeitos do 
isolamento da mata e das atividades antrópicas sobre o grupo. 

Métodos

Área de estudo
O trabalho foi desenvolvido, nos anos de 2009 e 2010, em 

mata ribeirinha do maior fragmento florestal do município de Santa 
Cruz das Palmeiras, SP, pertencente à Fazenda Palmares, localizado 
nas coordenadas 21º50’34”S e 47º13’57”O. A propriedade possui 
726,5 hectares, sendo 20,2 destes, correspondentes a remanescente 
de Floresta Estacionária Semidecidual. A área restante é ocupada 
por monocultura cítrica. O clima da área corresponde, segundo a 
classificação de Köeppen, ao tipo Aw, isto é, mesotérmico de inverno 
seco em que a temperatura média do mês mais frio é inferior a 18ºC 
e a do mês mais quente de 22ºC. O total das chuvas no mês mais 
seco não ultrapassa 30 mm. A temperatura do mês mais quente 
oscila entre 22ºC e 14ºC (Cepagri 2007).

Procedimento
Para a florística e ecologia dos indivíduos da família Orchidaceae, 

a metodologia empregada foi a descrita por Clements (1919) e adaptada 
por Dislich e Mantovani (1998), sendo construídas 20 parcelas de 20 X 10 
m de comprimento, totalizando 4.000 m2. As parcelas foram estabelecidas 
em locais de terra firme no interior da mata, constituindo blocos contínuos, 
com seu maior comprimento paralelo ao corpo d’água.

  As espécies de orquídeas encontradas foram registradas e o 
material coletado foi herborizado, conforme os procedimentos usuais. 
As exsicatas foram tomabadas na coleção do Herbário Rio Clarense 
(HRCB), do Instituto de Biociências de Rio Claro, Universidade 
Estadual Paulista - UNESP. A identificação das espécies ocorreu pela 
consulta às obras de Rodrigues (1877, 1882), Cogniaux (1893, 1896, 
1898, 1902, 1904, 1906), Hoehne (1940, 1942, 1945, 1949, 1953), 
Pabst e Dungs (1975, 1977), Sprunger et al. (1996a, b). Os nomes das 
espécies foram verificados no Index Kewensis on line (2010) e pelo 
site do Missouri Botanical Garden W3Trópicos – MOBOT (2010). 

 As espécies foram classificadas em categorias ecológicas, 
conforme sua relação com substrato e o forófito em: terrestres, 
holoepífitos e hemiepífitos. Também foi registrada para cada espécie 
sua posição no forófito, nas seguintes categorias adaptadas de ter 
Steege e Cornelissen (1998) em que: 1 = fuste, 2 = ramos inferiores, 

3 = ramos intermediários e, 4 = ramos externos. 
A partir da contagem das espécies presentes foram 

calculados os parâmetros ecológicos: densidade absoluta e 
relativa, freqüência absoluta e relativa (Matteucci e Colma 1982), 
índice de valor de importância (IVI) para terrestres, valor de 
importância epífitica ( VIE) ( Waechter 1992) e posição sociológica 
absoluta e relativa (Finol 1971, Zar 1996). 

Resultados e discussão

Foram identificadas duas espécies distribuídas em dois gêneros 
de orquídeas. As espécies encontradas foram Catasetum fimbriatum 
(Morren.) Lindl., holoepífita, representada por 19 indivíduos e, 
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl., com 143 espécimes, inclusa 
na categoria ecológica terrestre (Tabela 1). 

Espécies D 
(Ind.ha-1) 

Dr 
(%) 

FA 
 

FR 
(%) 

IVI/VIE 
(%) PSa PSoR 

(%) HRCB 

         

 
Catasetum fimbriatum 

(Morren.) Lindl. 
19 11.73 25 45.45 28.59 

 
0.05 

 

0.0031 

0.0022 

0.0043 

0.00014 

 
45344 

 
Oeceoclades maculata 

(Lindl.) Lindl. 
 

143 88.27 30 54.55 71.41 - - 45347 

 

Tabela 1 Cálculos realizados em relação às orquídeas da mata ribeirinha 
da Fazenda Palmares, Município de Santa Cruz das Palmeiras, SP. Espécies, 
densidades absolutas e relativas (D e Dr %), freqüências absolutas e relativas 
(FA e FR sendo adotado o seguinte critério: muito abundante > 50%, 
abundante 50-30%, pouco abundante 30-10% e raros < 10%), índice de 
valor de importância (IVI), valor de importância epifítico (VIE), posição 
sociológica absoluta (PSa), posição sociológica relativa (PSoR).

1 Valores obtidos para o fuste; 2 valores obtidos para ramos inferiores; 3 valores 
obtidos para ramos intermediários, 4 valores obtidos para ramos externos.

A evolução da ocupação do solo nas regiões tropicais deixou 
como herança uma paisagem florestal fragmentada ( Viana et al. 
1997). No caso do Sul e Sudeste do Brasil, este quadro mostra-se 
ainda mais preocupante, uma vez que as condições edáficas favorecem 
a agricultura mecanizada, que se mostra como uma dos principais 
fatores que contribuem para a acentuação dessa fragmentação 
(Viana et al. 1992). A população de espécies arbóreas é afetada pelo 
processo de fragmentação e conseqüente alteração na estrutura da 
vegetação dos remanescentes florestais (Tabanez 1995, Nascimento 
e Viana 1999), isso influi diretamente na diversidade de epífitos, que, 
segundo Kersten e Silva (2001), dependem da disponibilidade de 
substratos e das condições microclimáticas presentes na mata. 

No fragmento estudado, o baixo número de espécies auferidas 
está relacionado ao histórico de ocupação, uma vez que o mesmo 
encontra-se em meio à cultura de Citrus sp, gerando alto grau de 
impactação, o que acarreta redução no número e abundância de 
orquídeas (Budowski 1965, Pinto et al. 1995, Barthlot et al. 2001, 
Pedroso-de-Moraes et al. 2010), corroborando com dados encontrado 
em outros trabalhos realizados em áreas de Floresta Estacional Semi-
Decidual degradadas, como Dislich e Mantovani (1998), onde foram 
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identificadas seis espécies, Brustulin e Schmitt (2008), com sete, 
Dettke et al. (2008), com três e Bataghin et al. (2010), com duas. Já 
quando comparado a estudos em áreas melhor conservadas, como os 
realizados por Rogalski e Zanin (2003), Menini Neto et al. (2004a), 
Buzzato et al. (2007) e Cervi e Borgo (2007), os quais encontraram 
38, 44, 50 e 21 espécies respectivamente, a  diversidade encontrada 
é baixa, mesmo com constante umidade local, decorrente da 
área ribeirinha, característica que propicia maior abundância de 
orquídeas (Gentry e Dodson 1987b). 

Oeceoclades maculata apresentou as mais altas densidades 
e freqüências absolutas e relativas calculadas na área estudada 
(Tab. 1), o que pode ser atribuído ao seu mecanismo altamente 
desenvolvido de autogamia, em que as flores originam frutos com 
sementes anemocóricas, que, por sua vez, são facilmente dispersos 
(González-Diaz e Ackerman 1988, Pedroso-de-Moraes et al. 2010) o 
que influencia diretamente em seu índice de valor de importância 
que foi de 71,41%. Tal espécie apresenta potencial para ser utilizada 
como bioindicadora, pois é possuidora de enorme capacidade de 
colonização de habitats, especialmente, os antropizados (Cohen 
e Ackerman 2009). Após ser introduzida, acabou se naturalizando 
no continente americano (Feldmann e Barré 2001), alcançando 
ampla distribuição, estando presente por todo o Brasil, Colômbia, 
Venezuela e América Central, chegando até a Flórida (Stern 1988). 
No Brasil, pode ser encontrada em diversas fitofisionomias, com 
condições climáticas variadas, como a Mata Estacional Semi-decidual 
(Ivanauskas e Rodrigues 2000, Menini Neto et al. 2004a, b, Kinoshita 
et al. 2006, Pansarin e Pansarin 2007), o Cerrado (Batista e Bianchetti 
2003, Batista et al. 2005) e a Caatinga (Araújo et al. 2005), ocorrendo 
na maioria das vezes em matas ribeirinhas destes biomas (Menini 
Neto et al. 2004b, Araújo et al. 2005, Bueno et al. 2007). 

Espécies vegetais inquilinas apresentam diversas adaptações 
morfofisiológicas para a sobrevivência em ambientes epifíticos, 
pois necessitam passar todo o seu ciclo de vida sobre um forófito, 
com características físicas específicas (Benzing 1990, Fraga e 
Peixoto 2004). Catasetum fimbriatum ocorre em todos os 
estratos observados, o que pode ser atribuído às suas adaptações 
para resistir ao déficit hídrico (presença de pseudobulbos bem 
desenvolvidos e folhas decíduas), tolerando ambientes com menor 
umidade e maiores intensidades luminosas (Moraes e Almeida 
2004). Tal espécie apresentou-se importante ecologicamente, fato 
este demonstrado por seu Valor de Importância Epifítico ( VIE) de 
28,59%, inferido na estratificação vertical (Tabela 1). 

A análise da estrutura vertical da área, com base nos valores 
de Posição Sociológica Relativa (PSoR) de Catasetum fimbriatum, 
ao longo dos estratos, demonstram a posição da espécie na 
estrutura da floresta, e a anterior perturbação antrópica ocorrida 
na área de estudo, pois espécies vegetais tendem a apresentar-se 
em um único estrato em comunidades clímax (Finol 1971). O 
menor registro de C. fimbriatum ocorrente em ramos externos, 
corrobora com as afirmações de Rogalski e Zanin (2003), de que 
há dificuldade de instalação de espécies epífitas devido a questões 

mecânicas e espaciais, oriundas do recente desenvolvimento dos 
ramos, uma vez que o tempo em que o substrato está disponível 
influencia na colonização de epífitos ( Yeaton e Goldstone 1982). 
Contudo, mesmo com a heterogeneidade e a irregularidade 
características dos estratos, os valores assumidos evidenciam 
que a referida espécie demonstra alta plasticidade em relação às 
variações ambientais tais como, disponibilidade de substrato para a 
fixação (Schütz-Gatti 2000), densidade do fluxo de fótons (Moraes 
e Almeida 2004) e umidade (Benzing 1990) ocorrente em virtude da 
variação na altura dos forófitos e da estratificação florestal (Rogalski 
e Zanin 2003), típicas de matas em regeneração (Finol 1971). 

Comparadas às florestas melhores conservadas, as populações 
de orquídeas existentes na área de estudo sofreram diminuição e 
possivelmente extinção em virtude das perturbações causadas 
pela ocupação humana e desenvolvimento de áreas agrícolas, 
implicando na atual diversidade. Altos índices de Densidades 
e Freqüências Absolutas e Relativas de Oeceoclades maculata 
evidenciam processos de recolonização relacionados a mecanismos 
de adaptação e ao atual estado de conservação do fragmento, fato 
confirmado pelo Valor de Importância Epifítico Ampliado e Posição 
Sociológica Relativa para a espécie Catasetum fimbriatum.
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